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ATA DA 172ª PLENA  2 

DO SINASEFE 3 

 4 
 5 
Aos vinte e três dias do mês de março do ano de dois mil e vinte e dois, às dezesseis horas, foi 6 
instalada a 172ª Plena do Sindicato Nacional dos Servidores Federais da Educação Básica, 7 
Profissional e Tecnológica – SINASEFE. A plena foi convocada para os dias vinte e três e vinte 8 
e quatro de março do corrente ano, no formato híbrido, com o presencial realizada, no auditório 9 
do St. Paul Plaza Hotel, sito no SHS, quadra 02, Bloco H, Asa Sul e online, através da 10 
Plataforma Zoom. A mesa foi coordenada por David Lobão e Carlos Magno, coordenadores - 11 
gerais da entidade. Iniciando, David Lobão informou que por se tratar de uma Plena convocada 12 
para discutir, principalmente a Greve Unificada dos SPFs, todas as entidades que compõem o 13 
Fonasefe foram convidadas para participar e dar os informes relativos às mobilizações para a 14 
greve. Em seguida, a palavra foi concedida ao coordenador-geral, Carlos Magno, que saudou a 15 
plenária. Magno destacou que a 172ª Plena representa um marco nesse último período, de uma 16 
história tão perversa do Brasil, pós golpe, com um governo fascista que vem violando todas as 17 
regras e legislações para atacar a classe trabalhadora, destruir a Rede Federal, além de 18 
desmontar o Estado. Recordou a vitória do movimento ao final do ano passado, com a luta da 19 
base, com ações ininterruptas em Brasília, que conseguiu tirar da pauta, naquele momento, a 20 
votação da PEC 32. Magno saudou, em especial, as entidades presentas à Plena, 21 
representando as demais categorias do Serviço Público Federal. A seguir, Lobão passou a 22 
palavra aos representantes das entidades do Fonasefe. As intervenções foram iniciadas por 23 

Paulo Lindesay, diretor da Executiva Nacional da Assibge- SN, que informou que a direção, 24 
não vem medindo esforços para mobilizar sua base e ressaltou a importância da unidade da 25 
luta. Em seguida, Paulinho, representante da ASFOC-SN, informou que a categoria ainda está 26 
bastante cautelosa em relação à Greve Por Tempo Indeterminado, mas a ASFOC vem 27 
intensificando sua jornada de lutas no sentido de mobilizar a categoria, com a realização de 28 
visita às bases e assembleias no formato híbrido. A seguir, David Lobão convidou a dar seus 29 
informes, a FENASPS, entidade que já se encontra em greve. Com a palavra Lídia de Jesus, 30 
diretora da entidade, saudou a plenária e informou que a categoria deliberou pela greve, a partir 31 
do dia 23/03, por estar no seu limite, com tarefas excessivas, exigência de produção excessivas 32 
para cobrir a falta de servidores, uma vez que a categoria vem se aposentando e não são 33 
realizados concursos públicos. Lídia informou ainda, que atualmente há em todo o País mais de 34 
um milhão de benefícios represados no INSS, assim como perícias médicas, concessão de 35 
LOAS, dentre outras e que a Operação Tarrafa, realizada na última semana pela Polícia 36 
Federal, foi a “gota d’água” para a deflagração da greve, pois criminalizou mais de cem 37 
trabalhadore(a)s do Instituto que não tiveram sequer o direito de se defender. Lídia lembrou 38 
também que os servidore(a)s do órgão trabalham diariamente com sistemas inconsistentes que 39 
podem ser raqueados a qualquer momento e que há inocentes envolvidos nessa operação. 40 
Finalizando, ressaltou a importância e a necessidade da greve ser fortalecida pelo conjunto das 41 
categorias dos SPFs, para derrotar a política nefasta do governo genocida de Bolsonaro. 42 
Complementando, Laurizete Araújo (Laura), também diretora da Federação, informou que neste 43 
primeiro dia de greve, paralisaram os seguintes estados: BA, CE, ES, GO/TO, MA, MG, MT, PA, 44 
PE, PR, PI, SC, SP, RN e RS.E que estão em mobilização: MS, RJ, DF, AP, AM, RO, AL, PB e 45 
SE. Ainda nos informes das entidades nacionais, Lobão convidou Toninho, representante da 46 
Fasubra Sindical, que lembrou que a greve unificada não é uma greve apenas pela 47 
recomposição salarial e sim contra o sucateamento, contra a desmoralização do servidor 48 
público, como setores que mais trabalharam nesse período de pandemia e que a Fasubra 49 
continua na luta, em conjunto com o Fonasefe para construir uma jornada de lutas para    50 
mobilizar a categoria e aderir à greve unificada. A seguir, Lobão compartilhou com o plenário, a 51 
Nota conjunta do Sinasefe, Andes e Fasubra, pedindo a cassação do ministro da Educação, 52 
frente aos recentes fatos. Informou ainda, que, em conjunto com o movimento estudantil, o 53 
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Sinasefe está se articulando na porta do MEC, pedindo a saída do ministro da Educação. A 54 
seguir, Sérgio Ronaldo, representante da Condsef agradeceu o convite e informou que a 55 
plenária realizada em fevereiro aprovou por unanimidade a construção da Greve Por Tempo 56 
Indeterminado e os sindicatos estão se empenhando ao máximo para que a categoria se some, 57 
o mais breve possível, apesar das dificuldades, uma vez que grande parte da categoria ainda 58 
está trabalhando de forma remota. Destacou a importância da unidade no enfrentamento contra 59 
a PEC 32 e a importância da manutenção dessa unidade. Finalizando, Pedro Armengol, 60 
representante da CUT DF colocou que a Central está inserida no processo de campanha 61 
salarial dos SPFs, no sentido de pressionar o governo para reconhecer o tratamento perverso 62 
que vem sendo dado aos servidores Públicos Federais e colocou que a CUT continuará na luta 63 
conjunta com os SPFs contra a PEC 32, pela reposição das perdas salariais, pela restruturação 64 
das carreiras e as demais pautas dos segmentos. Após as intervenções, Lobão passou ao 65 
ponto Debate sobre a Greve Por Tempo Indeterminado e propôs o tempo de quatro minutos 66 
para cada inscrito. Enquanto eram aguardadas as inscrições, a palavra foi concedida à 67 
Fernanda Rosá, secretária da Coordenação de Políticas par Mulheres, para informes do 68 
Seminário de Mulheres, preparatório do Encontro Nacional de Mulheres do Sinasefe, agendado 69 
para junho de 2022. O seminário que ocorrerá no próximo sábado será aberto a todas as 70 
mulheres trabalhadoras dos IFs (terceirizadas, docentes, TAEs, sindicalizadas ou não e 71 
trabalhadoras da seções sindicais). Informou ainda, que o Seminário será realizado no dia vinte 72 
e seis de março, no horário de 10:00 às 18:00 h.  Fernanda solicitou às seções que nas 73 
assembleias que elegerão os delegados ao Consinasefe, que elejam delegado(a)s, para a 74 
plenária de Mulheres que acontecerá no dia vinte e três e abril de 2022. Em seguida, a mesa 75 
abriu as inscrições para o debate sobre a Greve Por Tempo Indeterminado. A discussão foi 76 
bastante rica e participativa, as falas apontaram, que apesar de todas as dificuldades nas 77 
bases, é muito importante a unidade do conjunto dos trabalhadore(a)s para a construção da 78 
greve. Superado o ponto, a mesa agradeceu a participação de todos e deu por encerrado o 79 
primeiro dia da 172ª Plena. O segundo dia da Plena teve início às nove horas e quinze minutos. 80 
A mesa continuou sob a coordenação de David Lobão e Carlos Magno. Como de praxe, foi 81 
iniciada a apreciação e votação da pauta da Plena. Foram apresentadas propostas de inversão 82 
e uma inclusão. Em seguida, após consulta ao plenário, foi consenso a seguinte pauta: 1) 83 
Conselho fiscal; 2) Recursos (credenciamento, teses e hotel);3) Informes da DN e Seções 84 
Sindicais ;4) Discussão e deliberação sobre a adesão à Greve Por Tempo Indeterminado. Em 85 
seguida David Lobão convidou a compor a mesa, o representante do Conselho Fiscal, Antônio 86 
Nustenil de Lima. Inicialmente, Antônio informou que o Conselho analisou os balancetes e até o 87 
momento, não foi detectado qualquer problema. Destacou que ocorreram algumas situações 88 
pontuais, como a não devolução dos valores repassados a sindicalizados demitidos e, 89 
reintegrados, por exemplo; mas que o jurídico já foi orientado a adotar as medidas para o 90 
devido ressarcimento aos cofres do Sinasefe e algumas questões relativas à critérios de 91 
doações. Segundo o Conselheiro, todas as orientações e recomendações no sentido de 92 
solucionar os pequenos problemas, estão sendo prontamente acatadas pela CAF, Tesouraria e 93 
Direção Nacional. Ao final da explanação, o presidente informou que o relatório final será 94 
apresentado na última Plena antes do Congresso. Ao final da exposição do conselheiro, José 95 
Luiz Papa, 1º Tesoureiro esclareceu que ainda faltam as pastas dos últimos seis meses da 96 
gestão, até o mês que antecede o congresso para serem analisadas. Em seguida o ponto foi 97 
aberto. Foram apresentadas alguns esclarecimentos pelo conselheiro e apresentadas propostas 98 
pelo plenário. Ao final, foi consenso a realização de uma Plena específica, antes do 99 
Consinasefe para discutir o relatório final da prestação de contas da gestão. Em seguida foi 100 
iniciada a apresentação dos recursos. Felipe Acácio – seção IFSC apresentou seu recurso no 101 
sentido de que a DN devolva à seção os valores pagos com as passagens e estadia da diretora 102 
Elenira Vilela, a partir do dia em que a mesma foi eleita por sua base como delegada à 172ª 103 
Plena, uma vez que Elenira, já se encontrava em atividade nacional. A seguir, a mesa passou a 104 
ser conduzida por Carlos Magno. O segundo recurso foi apresentado por Diego Rodolfo, que 105 
informou que está de plantão essa semana. E apresentou o recurso para que a DN arque com 106 
suas despesas com passagens, estadia e hotel, uma vez que o mesmo se encontra de plantão 107 
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na Direção Nacional. Em seguida o ponto foi aberto. Foram feitas algumas falas e, após a 108 
intervenção de Carlos Magno, Felipe solicitou a palavra e colocou que a seção desconhecia a 109 
regra e retirou o seu recurso. Diego ao retomar a palavra colocou que na particularidade do 110 
diretor estar de plantão e virar delegado, no mínimo as despesas devem ser divididas entre a 111 
seção e a entidade nacional; e apresentou a proposta de que a partir de agora, passe a ser 112 
regra que as despesas do diretor que estiver de plantão e passe a ser delegado sejam divididas 113 
pela DN e seções de base. O ponto foi aberto. Em sua fala, Papa esclareceu que a diária dos 114 
dois dias da Plena têm que ser devolvidas a Diego e que o mesmo deve passar para o hotel por 115 
conta da seção. Assim sendo, Diego solicitou que fosse conduzido à condição de delegado, 116 
conforme eleição em sua base e o prazo até a próxima semana para a seção devolver as duas 117 
diárias e hospedagem referente aos dois dias de Plena. Carlos Magno consultou o plenário e 118 
como não houve divergência, assim foi feito. A seguir foi colocado em apreciação o recurso do 119 
Coletivo MEI Luta de Classe. Felipe Acácio informou que no dia 17/03, o coletivo inscreveu um 120 
manifesto com sua tese de Conjuntura, que não foi aceito pela Comissão Política, por se tratar 121 
de um manifesto e não uma tese; porém, o coletivo não foi informado em tempo hábil. Nesse 122 
sentido, o solicita à Plena, que autorize o registro da tese correta de conjuntura, para servir de 123 
contribuição ao debate. A discussão foi aberta ao plenário, dúvidas foram esclarecidas. Ao final, 124 
após consulta ao plenário, foi consenso que o Coletivo MEI Luta de Classe reenvie sua tese à 125 
Comissão Política, para ser incluída no caderno de teses do próximo Consinasefe. A seguir, foi 126 
iniciada a apreciação do último recurso. Diego Rodolfo relembrou os motivos pelo qual o 127 
Sinasefe nacional encerrou o contrato com o Hotel San Marco e que os custos com a 128 
hospedagem subiram consideravelmente, desde então. Neste sentido solicita que a questão 129 
seja discutido em plena e a mesma defina pelo restabelecimento da parceria comercial com o 130 
Hotel San Marco ou a manutenção do rompimento do contrato. Em seguida, Carlos Magno 131 
reafirmou que o aumento do custo com hospedagem foi grande e destacou alguns problemas 132 
com demais hotéis da rede hoteleira de Brasília e passou a palavra ao primeiro tesoureiro Papa, 133 
que informou que desde o dia do rompimento do contrato com o hotel San Marco, o Sinasefe 134 
vem tendo um gastos assustadores com hospedagem. Informou ainda, que a tesouraria teve 135 
muito trabalho na busca de hospedagem e locais para realização de eventos do sindicato em 136 
toda a rede hoteleira de Brasília, e garantiu que não serão encontradas as mesmas condições 137 
oferecidas pelo San Marco atualmente. O ponto foi aberto, várias falas foram feitas e 138 
esclarecidas todas as dúvidas. Encerradas as falas, a mesa encaminhou a votação: proposta 139 
um – A 172ª Plena delibera pela possibilidade de retomada da parceria comercial com o Hotel 140 
San Marco. Proposta dois – A 172ª Plena delibera pela não retomada da parceria comercial 141 
com o Hotel San Marco. Ao final, por vinte e dois (22) votos a dois (2) e oito (8) abstenções, foi 142 
aprovada a proposta um. Seguindo a pauta, a mesa passou ao ponto informes da DN. Lucrécia 143 
Iacovino, secretária da Coordenação de Comunicação informou que a pasta de Comunicação 144 
vem realizando um excelente trabalho no site e redes sociais, municiando diariamente a base 145 
com todas as informações necessárias, principalmente acerca da Campanha Salarial. Na 146 
oportunidade, Lucrécia fez um elogio público aos profissionais do setor, que vêm realizando um 147 
trabalho de qualidade na comunicação da entidade. Rosa Mota, pasta de Aposentados falou da 148 
pesquisa que está sendo feita junto aos aposentado(a)s, sobre a presença destes nas 149 
atividades sindicais em suas cidades e em nível nacional. E vai coletar ainda a opinião do 150 
segmento sobre a possibilidade de uma reunião presencial no próximo trimestre. Rosa informou 151 
que os aposentado(a)s estão participando ativamente da pesquisa. Solicitou que na próxima 152 
gestão, o representante da pasta seja um(a) aposentado(a). Magda Furtado, secretária da 153 
Coordenação Jurídica e Relações de Trabalho reafirmou que a realização do Encontro Nacional 154 
do Jurídico do Sinasefe, que estava sendo preparado há dois anos e foi adiado por conta da 155 
pandemia, será no formato híbrido por conta da dificuldade para algumas pessoas de viajar e 156 
para diminuir um pouco os custos para as seções, uma vez que esse ano será realizado o 157 
Congresso da categoria. O período do Encontro será de vinte e oito (28) a trinta (30) de abril de 158 
dois mil e vinte e dois, com início ás 13 h do dia 28. O encontro abordará temas com maior 159 
questionamentos da base como as mudanças na Lei da Aposentadoria, Portaria 983, 160 
Legislação de Greve, dentre outras questões que afetam diretamente os trabalhadore(a)s. Será 161 
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aberta consulta para que as assessorias jurídicas das seções apontem os temas mais 162 
demandados em cada região. Cada seção poderá inscrever até três representantes presencias 163 
e até quatro online; entre os inscritos, necessariamente devem estar o assessor jurídico da 164 
seção, assim como o diretor da pasta, além dos demais representantes que a seção queira 165 
inscrever. Diego Rodolfo informou que participaram da reunião com o MEC Rogério (IFSC) e 166 
David Lobão (DN). Informou que não foi uma reunião oficializada pelo governo em nenhum 167 
momento. O Fonasefe foi atendido por um representante da Secretaria de Relações 168 
Trabalhistas e Sindicais, Sr. Borges, que iniciou a reunião dizendo que o governo entendia a 169 
situação dos servidore(a)s, mas que o governo não tem dinheiro para dar qualquer tipo de 170 
reajuste. Após as argumentações do movimento, o governo disse não haver uma decisão 171 
política de dar aumento aos servidores nesse momento. Assim, os representantes do Fonasefe 172 
argumentaram que já que não há a decisão política, os servidore(a)s vão para ruas e à Greve. 173 
Diante disso, o governo pediu um prazo até o dia 1º de abril para dizer ao Fonasefe se vai ou 174 
não negociar. O governo apresentou ainda a possibilidade de discutir questões pontuais na 175 
carreira do funcionalismo em geral, desde que isso não cause qualquer tipo de impacto 176 
financeiro. O Fonasefe entendeu que essa discussão não seria interessante, até que se 177 
esgotassem todas as possibilidades de discussão de reajuste, a questão de carreira não seria 178 
trabalhada. Encerrados os informes da Direção Nacional, a mesa deu início imediatamente aos 179 
informes das seções sindicais. Bambuí – Seção vem sofrendo algumas desfiliações. A 180 

maioria dos filiados participantes das atividades da seção são os TAEs. Seção tem 181 

observado que os docentes reconhecem a necessidade da greve, mas estes não se 182 

veem aderindo uma greve no momento. O retorno presencial tem grande peso nessa 183 

posição da categoria local. Catu – Nova gestão foi empossada a pouco mais de um 184 

mês. Assembleia que discutiu o dia 16M aprovou a realização de evento dentro do 185 

campus, dentre elas palestra com o tema “Os desafios do retorno ao trabalho presencial 186 

na Educação”.  Realizado ainda um trabalho de motivação a comunidade para participar 187 

das atividades sindicais, o que gerou novas filiações. Seção divulgará mais uma vez a 188 

carta em favor da servidora Ana Mota que se encontra com doença grave, para quem 189 

puder contribuir, que o faça. Última assembleia aprovou a manutenção do calendário de 190 

mobilização, mas não considera possível a adesão à Greve Por Tempo Indeterminado. 191 

Assines – Instituto pediu o espaço ocupado pela seção sindical, para que entregue no 192 

início do mês de abril. Anteriormente o Sinasefe nacional encaminhou moções de apoio 193 

à seção, entretanto, novamente a sala foi pedida e desta vez, sem qualquer 194 

possibilidade de negociação, o que configura mais um grande ataque à seção e seu 195 

posicionamento político. Colégio Militar do Recife – Seção elegeu a nova 196 

coordenação da seção recentemente. Foi realizada reunião com o comando do Colégio, 197 

quando foram apresentadas algumas reivindicações internas dos servidores. Diretoria 198 

encaminhará todo apoio à greve por tempo indeterminado, entretanto, avalia como 199 

muito difícil uma adesão neste momento, principalmente em função do retorno 200 

presencial da categoria. Porém, permanecerá e intensificará as atividades de 201 

mobilização local e nacionalmente. Colorado do Oeste – Dificuldade com a 202 

mobilização da base para a construção da greve. Além do retorno presencial recente, a 203 

sociedade local entende que o momento não é agora. Seção tem realizado ações para 204 

conscientizar e sensibilizar a própria comunidade acadêmica. Foi aprovado o indicativo 205 

de greve, mesmo com baixa participação dos sindicalizados. Seção busca diálogo com 206 

demais seções sindicais de Rondônia, para ações unificadas e fortalecer a luta. IFBA – 207 

Seção participou das atividades do 8M, que foi muito participativo nas ruas. Está no 208 

aguardo do lançamento do edital pelas mulheres que constroem a luta, voltado às 209 

ações e projetos de mulheres na luta. Mobilização do dia 16 foi menor nas ruas, mas 210 

deu combustível para que a assembleia aprovasse a greve, a adesão à greve, 211 

acompanhando os desdobramentos da 172ª Plena. Seção encaminhará delegação para 212 
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o movimento Ocupa Brasília. IF Baiano – Assembleias de base têm sido muito 213 

esvaziadas. Em princípio a assembleia provou a adesão à greve por tempo 214 

indeterminado, porém, quando foi iniciado o processo de formação do Comando de 215 

Greve, somente duas pessoas se disponibilizaram. Seção vem sofrendo também com 216 

um número expressivo de desfiliações. Ao final da assembleia foi apresentado um 217 

recurso à votação da greve, que levou a assembleia a aguardar a decisão da 172ª 218 

Plena. IFES – Base anseia pela greve, mas não está totalmente mobilizada neste 219 

momento. Deliberou pela manutenção do estado de greve e continuar seguindo o 220 

calendário e as atividades do Fonasefe. Foi criado o Comitê de Mobilização da 221 

Campanha Salarial e já iniciou as atividades nos campi para mobilizar a categoria com 222 

a discussão sobre a campanha salarial e a possível adesão à greve. IFRJ – Instituto 223 

está iniciando as férias docentes na próxima semana, o que dificulta muito mais a 224 

mobilização. Entretanto, seção mantem as atividades para sensibilizar e mobilizara os 225 

servidores de luta para participar desse momento. Nesse sentido já há uma assembleia 226 

marcada para a próxima semana para iniciar o processo de eleição de delegados ao 227 

Consinasefe, além de construir um Encontro Regional e Mulheres que anteceda o 228 

Encontro nacional. Seção tem convocado a base a participar de todos os eventos 229 

convocados pela Direção Nacional.  O Consup do IFRJ não aprovou o uso de máscara 230 

nas dependências do Instituto. Retorno presencial será importante, apesar dos 231 

inúmeros problemas internos. IFSC – Última assembleia deliberou por greve no dia 232 

23/03 e participação do Ocupa Brasília, no período de 29 a 31/03/2022 e greve por 233 

tempo indeterminado, a partir do dia 29/03, observando os indicativos e deliberações da 234 

172ª Plena. O IFSC iniciará as atividades presenciais no próximo dia quatro de março. 235 

Seção passou recentemente por processo eleitoral com duas chapas na disputa. Seção 236 

Sergipe – Dia 16/03 foi realizada assembleia para discutir a campanha salarial e 237 

indicativo de greve, quando foi feita uma análise de conjuntura interna. O Instituto 238 

encontra-se em recesso docente, assim com parte dos TAEs. O resultado da 239 

assembleia foi baseado nas discussões no Fórum estadual e deliberou pelo estado de 240 

greve, aprovou a constituição de uma comissão de mobilização, que a partir da próxima 241 

semana passará a desenvolver um calendário de visita aos campi realizando reuniões e 242 

assembleias informando e convocando para as atividades. Jornada pedagógica foi 243 

iniciada ontem com os professores e técnicos, com panfletagem de material produzido 244 

pelo Fórum sergipano dos SPFs. IFMG – Reitor bolsonarista vem implementando todas 245 

as medidas contra o servidor, inclusive antecipando as já planejadas pelo MEC. A 246 

Portaria 983 foi implementada através da RAD e os professores têm que optar pelo 247 

teletrabalho ou 40 horas semanais dentro da Instituição, ou seja, não existe mais 248 

pesquisa e extensão no Instituto. Os técnicos administrativos já estão com o novo 249 

modelo de ponto eletrônico implementado. O reitor não respeita a CPPD. No dia 23/03 250 

foram realizadas as eleições para a nova diretoria e conselho fiscal da seção. Nova 251 

assembleia dia 25/03 para deliberar sobre a greve. Foi ajuizada ação contra a Portaria 252 

983. IF SUL – Seção participou dos movimentos locais do 8M.  Assembleia do dia 09/03 253 

orientou a participação de Ato Público em Porto Alegre. Nova assembleia do dia 17/03 254 

discutiu e aprovou o indicativo de greve. No dia 25/03 assembleia realizada terá como 255 

pauta a aprovação da greve. A mobilização está complicada em função de um grupo 256 

grande organizando o contrário do movimento de greve. Organização do ato do dia 09 257 

pelo Fora Bolsonaro nos munícipios e no estado. Seção vem amadurecendo a 258 

possibilidade de no caso da não aprovação da greve, sejam realizadas paralisações 259 

semanais. Iguatu – Última assembleia teve baixa participação. Na sexta-feira seguinte 260 

foi convocada nova assembleia, apesar das tentativas diretas com os servidores(a)s, 261 
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não houve quórum. Outra assembleia foi marcada para o dia 21/03 no formato híbrido, 262 

ainda com baixíssima participação. O principal fator desse comportamento se dá em 263 

função do retorno presencial; base entende que o momento não é favorável e que uma 264 

paralisação agora penalizaria os estudantes. Litoral - Última assembleia com baixa 265 

participação. Apesar da categoria entender necessária a greve, não há condições de 266 

adesão no momento. Há necessidade de uma maior articulação do Comando Nacional 267 

de Mobilização para ajudar nesse processo. Foi aprovada liberação de recursos 268 

financeiros para os sindicalizados e outras seções e entidades da região que queiram 269 

estar em Brasília. Pôde ser observado nas diversas falas durante a assembleia um 270 

certo medo por parte dos servidores(a)s. Direção da seção avalia que isso se dá por 271 

conta da onda de impunidade, principalmente, na Polícia Federal, frente às denúncias 272 

contra o governo e muitos aliados, gerando intimidação.  Pimenta Bueno – Seção vem 273 

realizando ao longo da semana uma rodada de reuniões para esclarecer e mobilizar os 274 

servidore(a)s. As dificuldades locais são maiores pelo fato dos trabalhadore(a)s do Ex-275 

Território estão à disposição do estado e são minoria; mesmo assim os filiados são 276 

chamados a estar atentos aos momentos de paralisações e movimentações. Santa 277 

Maria – Assembleia realizada foi bastante esvaziada em função das férias e não 278 

deliberou pela greve neste momento. Porém, os trabalhadore(a)s têm participado de 279 

todos os fóruns convocados pelo Fonasefe, relativos à Campanha salarial. Santa Rosa 280 

do Sul - Base tem participado de movimentos locais e nacional. Assembleia aprovou a 281 

paralisação, mas categoria está bastante dividida, principalmente os docentes. Seção 282 

encaminhará representantes para o Ocupa Brasília. São Paulo - Justiça julgou 283 

improcedente a Ação Civil Pública da seção, contra Portaria que determinava que as 284 

atividades de ensino, pesquisa e extensão são essenciais e assim, todos os 285 

servidore(a)s estavam aptos e poderiam ser convocados ao retorno presencial, 286 

inclusive os amparados pela IN 90. RSC para os aposentados foi judicializada e a 287 

causa foi julgada procedentes. A gestão de pessoas está fazendo os cálculos e atribuir 288 

o RSC aos docentes aposentados. Seção vem pressionando a reitoria desde dezembro 289 

do ano passado para a implementação de portaria vigente sobre a jornada flexibilizada 290 

(30 horas). Direção avalia que não há condições no momento de deflagração de uma 291 

greve, em função da desmobilização, movimento estudantil tem pressionado bastante 292 

pelo retorno. Serão enviados representantes para o Ocupa Brasília. Seção continua 293 

comas tratativas com a reitoria a respeito do possível despejo. São Vicente do Sul - 294 

Seção aguarda posicionamento do governo para decidir sobre a adesão ou não à 295 

greve. Categoria desmobilizada. Próxima assembleia está sendo convocada de forma 296 

presencial e a seção disponibilizará o deslocamento dos filiados de outros campi. 297 

Sindsifce - Assembleia deliberou que o dia 16/03 será um dia de mobilizações e 298 

discussões nos campi. Apesar da negativa da reitoria em ceder um espaço para 299 

realização de uma assembleia ainda no dia 16, a seção e base estiveram na reitoria e a 300 

assembleia foi realizada, pois o auditório estava disponível, ao contrário do que alegou 301 

a reitoria. Foram realizadas ainda em diversos campi do interior, rodadas de conversas 302 

com a categoria e panfletagem no campus Fortaleza. Continuam sendo realizadas as 303 

assembleias de campi para a escolha de novos representantes e falar da Campanha 304 

salaria e a greve unificada. Greve sanitária da base durou dezenove dias. Foi aberta 305 

negociação pela reitoria e não deu continuidade. Última assembleia não teve boa 306 

participação. Foi realizada ampla discussão sobre a greve unificada. Categoria sinaliza 307 

o interesse em aderir à greve, porém é necessário intensificar o processo de 308 

construção; nesse sentido, foram apontadas estratégias, como:  desenvolver uma 309 

campanha e levar ao conhecimento da sociedade que o reajuste que os professores da 310 
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Educação Básica de 33,24% não abrangem os servidores(a)s da Educação Federal, 311 

fazer articulação com os deputados federais e senadores do estado do Ceará. 312 

Sindscope - Seção realizou assembleia e decidiu pela não paralisação no dia 313 

dezesseis, mas participou ativamente do Ato realizado no Rio de Janeiro convocado 314 

pelo Fórum de Entidades do Serviço Público, que foi muito bom. Na assembleia na 315 

última segunda-feira ficou bem caracterizado todo apoio dos servidore(a)s do Colégio 316 

Pedro II à jornada de lutas, ao calendário do Fonasefe, inclusive da possibilidade de 317 

uma greve por tempo indeterminado, no entanto, as limitações da base do Sindscope, 318 

foram colocadas na assembleia, que decidiu pela não adesão à greve por tempo 319 

indeterminado a partir do dia 23/03 e aguarda a posição da 172ª Plena. Seção em 320 

processo eleitoral e no final do ano letivo. Videira – Difícil mobilização. Assembleia 321 

online teve baixa participação. Base entende que o momento de entrar em greve é 322 

esse, mas com o número reduzido de participantes não aderiu à greve no momento, 323 

mas mantem a mobilização para a construção da greve. Seção passa por processo 324 

eleitoral. Os quatro campi que compõem a seção estão em momentos diferentes de 325 

seus calendários, o que dificulta ainda mais a mobilização para a greve. Seção enviará 326 

representantes para o Ocupa Brasília. IF Fluminense– Assembleia bem participativa 327 

aprovou a manutenção do estado de greve e manter a mobilização. Foi aprovada uma 328 

paralisação de 48 horas, próximo à data da negociação com o Ministério da Economia; 329 

indicou a possibilidade de uma caravana para Brasília para participar da mobilização do 330 

Ocupa Brasília. Mato Grosso – No dia 16 foi possível realizar algumas mobilizações, 331 

porém com pouca participação. No momento aguarda a decisão da plena para deliberar 332 

sobre a greve. No dia oito de março foi realizado mobilização com demais movimentos 333 

de mulheres da região, que foram à reitoria em manifesto contra o assédio moral 334 

recorrente no Instituto. Seção em processo eleitoral, com duas chapas, uma delas 335 

composta por quatorze mulheres. Sintietfal - Assembleia bastante participativa realizou 336 

um debate qualificado sobre o momento. Deliberou pelo estado de greve, foi instituído 337 

um comando para maior articulação não só com as bases, mas com a comunidade 338 

acadêmica do IFAL. Reação muito negativa nas redes sociais por parte dos estudantes, 339 

com relação à greve. Porém a seção já está elaborando material para esclarecimento e 340 

trabalho com essas bases. Há um calendário de rodada de assembleias semanais para 341 

discutir e amadurecer as melhores estratégias para a construção da greve. Sintef PB – 342 

Seção tem realizado rodadas de assembleias que continuam com pouca participação. 343 

Alguns campi estão retornando no final de março e outros ainda em recesso e só 344 

retornam em seis de abril. A partir dessa data, a realidade do IFPB será outra. A partir 345 

de movimentação da seção, as eleições no Instituto serão presenciais no dia seis de 346 

abril. Dia vinte e nove será realizada plenária estadual para discutir a campanha salaria 347 

e a formação da comissão eleitoral para o processo eleitoral do Sintef PB. Brasília – 348 

Docentes estão em férias e os técnicos em trabalho remoto. Retorno será no dia vinte e 349 

oito, quando está marcada plenária para discutir campanha salarial e processo de 350 

mobilização. No dia quatro de abril será retomado, de fato, o processo de mobilização. 351 

Assembleia no dia seis de abril. Aprovado no Consup o uso de máscara e a exigência 352 

do comprovante de vacinação, com o compromisso da reitoria em manter essa decisão, 353 

uma vez que o governo local liberou o uso, inclusive em locais fechados. IFTO – Seção 354 

realizou assembleia no dia vinte e dois para discutir a greve. Foi feito um bom e 355 

qualitativo debate. Não foi aprovada a adesão à greve neste momento, porém, 356 

deliberou pela realização de várias ações de mobilização para mudar o atual quadro da 357 

categoria. Seção encaminhará representantes para o Ocupa Brasília. Serão realizadas 358 

atividades nos campi como palestras, fixação de faixas e cartazes alusivos à campanha 359 
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salarial e atividades conjuntas com demais entidades sindicais do estado pelo Fora 360 

Bolsonaro e em defesa do serviço público. IFPE – Seção passa por um processo de 361 

reorganização, que estava parada desde o início da pandemia. Processo eleitoral 362 

ocorreu em setembro do ano passado. A parte burocrática da seção foi regularizada 363 

somente em novembro do mesmo ano. Nesse período ocorreu uma tentativa de divisão 364 

do IFPE por políticos golpistas, com apoio de dois dirigentes de campi que não 365 

reconheceram o resultado da consulta pública que envolveu toda a comunidade escolar 366 

e com a implementação de Portaria que afetou principalmente os TAEs do IFPE. O 367 

reitor até o momento não recebeu a seção, que vem solicitando reunião desde o mês 368 

de janeiro, sem resposta até o momento.  Foi realizado seminário de planejamento da 369 

seção e conseguiu participar de algumas atividades convocadas pela nacional. E as 370 

mobilizações por campi estão sendo organizadas. Seção participará do Fórum Social 371 

Mundial. Rodadas de assembleias pelos dezesseis campi da seção iniciará na próxima 372 

semana levando a discussão das pautas locais e nacional, como a campanha salarial e 373 

a greve, eleger representantes de base e delegados para o Consinasefe. Rio Branco – 374 

Seção passou por processo eleitoral recentemente. Reunião do dia 21/03 foi deliberado 375 

pela adesão à greve e aguarda os informes da 172ª Plena. Universidade Federal do 376 

estado, UFAC demonstrou interesse em realizar a paralisação de forma conjunta para 377 

fortalecer o movimento. Finalizando os trabalhos da parte da manhã da 172ª Plena, 378 

Diego passou os números finais da Plena: cinquenta (50) delegado(a)s, trinta e quatro 379 

(35) observadore(a)s e 31 Seções Sindicais, perfazendo um total de oitenta e cinco (85) 380 

participantes de forma híbrida. Logo após, às 12h40min, a Plena foi suspensa para o 381 

almoço, com retorno previsto para as 14h. Às 14h15min a Plena foi retomada. 382 

Inicialmente Davi Lobão informou que o Sinasefe solicitou um espaço na reunião do 383 

Conif, que ocorre em Brasília. O Conif concedeu o tempo de apenas quinze minutos. O 384 

Sinasefe apresentou em breve palavras as dificuldades da categoria e o desconforto 385 

com um governo que até o momento não sinalizou se negociará ou não. Foi falado 386 

ainda que o governo tem o compromisso de responder ao movimento até o dia primeiro 387 

se abrirá o canal de negociação ou não. Assim sendo, o Sinasefe solicitou que o Conif 388 

se pronunciasse oficialmente declarando apoio às reivindicações da categoria no que 389 

diz respeito à reposição salarial e que assumisse o compromisso político com o 390 

movimento, no sentido de respaldar os servidore(a)s, no caso de ataques do governo 391 

com retaliações, repressões e corte de ponto aos servidore(a)s que participarem do 392 

movimento de greve; que nesses casos, o Conif se posicione como no ano de dois mil e 393 

quinze. O Conif respondeu que reconhece como justa a campanha dos servidore(a)s, 394 

mas pediu ponderação pois cada reitor dá a sua declaração em apoio ou não, mas que 395 

o Conselho orienta todos a apoiarem a luta dos trabalhadore(a)s e o não corte de ponto, 396 

mas não se disponibilizou em oficializar a posição. A intervenção foi finalizada com a 397 

cobrança de Nota pública do Conif, que não se comprometeu em fazer. Lobão informou 398 

também que uma comissão foi ao Congresso Nacional conversar com a assessoria de 399 

Jean Paul Prates, presidente da Comissão de Educação, para abordar questões 400 

relativas à Portaria 983. Como esse canal foi aberto pelos companheiros da seção 401 

Sinasefe São Paulo, a palavra foi concedida ao representante da seção Rogério Souza, 402 

coordenação estadual da Seção. Rogério colocou que o debate com a base sobre a 403 

Portaria vem sendo travado desde o final de 2020, a partir de parecer feito pela 404 

assessoria jurídica nacional. Após a mudança da reitoria, quando foi intensificada a 405 

aplicação da Portaria, assembleia da categoria decidiu que o debate precisaria ser 406 

nacionalizado, trazendo para o Congresso Nacional. Foi realizada uma audiência 407 

pública mediada pelo deputado Paulo Teixeira de São Paulo e a deputada Maria 408 
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Rosário do Rio Grande do Sul, quando foi iniciado oi debate em nível nacional. Com 409 

intensificação do movimento ao final do ano passado foi aprovada a sustação dos 410 

efeitos da Portaria 983 para a carreira do docente EBTT. Como parte da luta para que o 411 

documento chegue ao Congresso, é necessário que passe pela CCJ, que atualmente 412 

tem como presidenta a deputada Bia Kicis (PL/RJ), que se recusa a encaminhara pauta. 413 

Neste sentido, foi aberto processo paralelo no Senado Federal, porém, à época não 414 

avançou.  Destacou ainda, que a reunião realizada hoje com a assessoria do senador 415 

Jean Paul foi produtiva, pois há o comprometimento do gabinete em marcar uma 416 

audiência pública, e o requerimento será publicado nos próximos dias. Elenira 417 

complementou informando que a assessoria do senador Jean Paul informou que o 418 

ministro da Educação foi convidado e estará na Comissão de Educação do Senado na 419 

próxima terça-feira e é importante que seja intensificada a mobilização no Senado 420 

nessa data.  Informou ainda, que acerca da 983, há indicativos de realização da 421 

audiência, possivelmente na segunda semana de abril. Encerrando seu informe, Elenira 422 

colocou que a Fasubra está criando um GT para debater que possíveis mudanças de 423 

carreira o movimento poderia reivindicar e solicita que seja discutido na plenária a 424 

participação e integração do Sinasefe a esse GT. Superado os informes, a mesa abriu 425 

as inscrições para o ponto de pauta seguinte - discussão e deliberação sobre a 426 

adesão à Greve Por Tempo Indeterminado. O debate, já iniciado no dia anterior foi 427 

também muito participativo. Muitas propostas foram apresentadas. Finalizadas as 428 

intervenções, a mesa apresentou o encaminhamento para que fosse votado 429 

primeiramente, o tema central da discussão da Plena; “Adesão ou não da Greve Por 430 

Tempo Indeterminado, a partir de 24/03/2022”. Após alguns ajustes, a mesa 431 

encaminhou a seguinte votação: proposta um – A 172ª Plena delibera pela adesão à 432 

GREVE POR TEMPO INDETREMINADO, a partir de 24/03/2022. Proposta dois - A 433 

172ª Plena delibera pela manutenção do ESTADO DE GREVE, chamando a sua base a 434 

construir a GREVE POR TEMPO INDETERMINADO. Ao final foi aprovada por vinte e 435 

sete (27) votos a treze (13) e uma abstenção, a proposta dois. Em seguida, David 436 

Lobão fez o compartilhamento das demais propostas apresentadas durante as falas, 437 

enquanto o plenário apresentava seus destaques. Finda a leitura, Lobão chamou o 438 

plenário para a apresentação dos destaques. Após amplo debate e os devidos ajustes, 439 

foi aprovado o seguinte conjunto de propostas: 1) O SINASEFE delibera pela 440 

PARALISAÇÃO das atividades no dia 30/03 e chama a base para vir a Brasília 441 

participar do OCUPA BRASÍLIA;2) Realizar ampla campanha de comunicação em 442 

conjunto com o FONASEFE e demais entidades que estão compondo a greve unificada, 443 

com uma consigna tipo "Os Servidores Federais estão sem reajuste salarial há cinco 444 

anos e não aceitam o NÃO como resposta: Negocia, já!"; Criar material visual para essa 445 

campanha e espalhar em todas as seções (outdoors, panfletos, cartazes, adesivos, spot 446 

para carros de som, vídeos etc); 3) Marcar uma PLENA no formato híbrido para discutir 447 

os desdobramentos do dia 01/04 e outras demandas da categoria. Obs. Não há 448 

necessidade de deixar a data marcada, pois, a mesma será marcada, dependendo da 449 
resposta do governo. 4) Construir um Fórum Nacional de Greve do Sinasefe, aberto a toda 450 
base, para participação dos filiados das seções, tirarem dúvidas e concentrar os esforços na 451 
construção de uma greve unificada com outros setores do serviço público. Tarefa a cargo da 452 
DN. Votação de 19 votos a 9 e três abstenções manutenção). 5) Que a Direção Nacional 453 
(SINASEFE) elabore o modelo, e as seções sindicais enviem ofícios aos deputados federais e 454 
senadores dos estados conclamando apoio aos trabalhadores em suas reivindicações pela 455 
recomposição salarial, inclusive convidá-los para participação de assembleias, a fim de firmar 456 
compromisso com a categoria. (Sugestão: https://napressao.org.br); 6) Reafirmar e recolocar 457 
nas publicações da Campanha pela Reposição Salarial, que os servidores da Rede Federal de 458 

https://napressao.org.br/
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Educação não são contemplados pelo reajuste concedido aos professores da Educação Básica 459 
(de 33,24%); 7) Elaborar material explicativo sobre as datas, em relação aos prazos que o 460 
governo tem (4 de abril LOA, 180 dias antes da posse etc.); 8) Unificar a luta com as demais 461 
categorias e como os educadores em luta pelo pagamento do piso e das demais campanhas 462 
salariais; 9) Instalar o Comando Nacional de Mobilização do Sinasefe.10)  Que a CNS e a CND 463 
participem de estudos em conjunto com a Fasubra e Andes, respectivamente, sobre a 464 
possibilidade de propor reivindicações de mudanças das carreiras; 11) Que o Sinasefe construa 465 
o dia 09/04 (mobilização nacional) e demais datas do Comitê Fora Bolsonaro - Bolsonaro nunca 466 
mais!. Em seguida, Elenira Vilela apresentou moção de apoio e solidariedade à vereadora 467 
Marlinda de Oliveira (PT/SC), em Brusque, que está ameaçada de cassação por ter denunciado 468 
um esquema de corrupção na prefeitura da cidade. Após a leitura, a moção foi aprovada por 469 
unanimidade e segue em anexo a esta Ata. Vencida a pauta, a mesa agradeceu a participação 470 
de todas e todos e, às 17h25min, deu por encerrada a 172ª Plena, que foi gravada e terá como 471 
anexos o print das telas dos servidores sindicalizados participantes via online e presencial, 472 
assim como a lista de presença da mesma. Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a 473 
presente Ata, que vai assinada por mim, Carlos David de Carvalho Lobão, e após lida e 474 
aprovada será assinada por demais coordenadores da entidade. 475 


